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NOME DA CASA LEGISLATIVA

CÂMARA MUNICIPAL DE MORADA NOVA

ESTE FORMULÁRIO DESTINA-SE À SOLICITAÇÃO DE ADESÃO DA CASA LEGISLATIVA E SEUS PA~~

TIPO DE CASA LEGISLATIVA UA • PARLA

D n urlC~

ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA LKI CÂMARA MUNIClPAL

OBS: PREENCHER E IMPRIMIR A FICIIA DE ADESÃO DE PARLAMENTAR (pARA CAD~PARLAMENTAR
INDIVIDUALMENTE) E ENVIAR JUNTAMENTE COM A FICIIA DE ADESÃO DE CASA LEGISLATIVA

(Jv

•
ENDERECO

AV. MANOEL CASTRO , 764

CIDADE UF CEP

MORADA NOVA CE 62 Q40000
TELEFONES FAX

(088) 422 2494 I (088) 422 2412

•

•
CONTATO DA AREA DE INFORMATICA NA CASA LEGISLATIVA,
RESPONSÁVEL PELA ATUALIZA - O DE DADOS NA INTERLEGIS

NOME

~~~anBisBG~HêlionBa~bosa Silva
UNIDADFlDEPARTAMENTO

TELEFONES

422 2494

CARGO

SOLICITA ÃO

SOLICITO A ADESÃO DA CASA LEGISLATIVA CUJOS DADOS BÁSICOS CONSTAM ACIMA INDICADOS

AUTENTICA AO DO PRESIDENTE
NOME COMPLETO DO PARLAMENTAR

Marcos Aurêlio Lo es
NOME PARLAMENTAR ANIVERSARIO DDIMM

Marcos Aurêlio

SEXO

PARTIDO

Morada Nova
LOCAL ASSINATURA
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•
ENDERECO DA CASA LEGISLATIVA

AV. MANOEL CASTRO, 764

CIDADE UF CEP

MORADA NOVA CE 62 940 000
TELEFONES FAX

088 422 2494 I (088) 422 2412
&MAIL: cmmn~ fortalnet.com.br I HOMEPAGE:

SEXO

ANIVERSARIO - DDIMM PARTIDO

PSD
FAX

DADOS DO PARLAME . AR
NOME COMPLETO

TELEFONES

MARCOS AURELIO LOPES
NOME PARLAMENTAR

Marcos Aurélio
II.
I

SOLICITA AO

SOLICITO A MINHA ADESÃO À REDE INTERLEGIS

MORADA NOVA
LOCAL

l
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Oficio n.O 050/2001

Senhora Diretora,

Morada Nova, 29 de Janeiro de 2.001

i
Concernente a contato anteriormente fi~mado ( 23.01.2001 ), informam s a V. Sa
a anuência desta Câmara Municipal ao Programa Interlegis, indie ndo como
responséve\ para recebimento dos eqLlipamentos a Srta. ANA lUI CHAGAS
RABELO, brasileira, solteira, SEC~ETÁRIA Executiva deste arlamento
Municipal. .

Atenciosamente,

HILMAR' ,rtt1NTO DA CUNHA

preSiden~

lima. Sra.
REGINA CÉLIA PERES BORGES
DO. Diretora do Prodasen
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Solicito de Vossa Senhoria a adoção ~ri"' ....n ••• _ P.ao"

providências necessárias para autuar e devolver a esta cm ..,.-.
Interlegis os documentos em anexo.

AoSEA:

EMENTA: Formalização da adesão da Câmara Municipal de
Morada Nova - CE

•
EM: 04/07/2001

Atenciosamente,

-...&>-"c
José Oswa ermozelli Câmara
Analista de nformática Legislativa

•
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Processo autuado com Solicitação de Adesão de Casa Legislativa da
Câmara Municipal de Morada Nova - CE que constituem as folhas de 01 a 05
devidamente numeradas e rubricadas

Em: 09.07..2001

Y ~~IJ Maria J oares antosf I Chefe do SEA
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Câmaras Municipais

Instruções:
• Preencha o formulário abaixo, salvando o arquivo, e envie por e-mail para0 endereço

infonna@interlegis.gov.br
• Se tiver dificuldade com a Internet, este formulário deverá ser impresso e enviado pelo

correio, até 31/5/2000 para o endereço: Prodasen - Interlegis
Anexo C do Senado Federal

Brasília - DF CEP 70.165-900
• Para informações adicionais ligue para (61) 311-4722 ou (61) 311-2556 ou pelo e-mail

informa@interlegis.gov.br

•
1- Identificação:

Câmara Municipal de Morada Nova

Endereço: AV. Manoel Castro, 764

Telefones: (088) 422 2494

E-mail: CMMN@fortalnet.com . or

UF: cÊ:' ."
Cep: 62.940 000

Fax: (088) 422 2412

Homepage:

2 - Dados do Presidente da Câmara:

Nome parlamentar: Marco Aurélio Lopes

Nome completo: Marcos Aurélio Lopes

Telefones: 9964 4427 Fax:

Partido: PSD

(088) 422 2412

E-mail: Homepage:

Fax: (088) 422 2412

Homepage:

3 - Dados do Diretor Geral da Câmara (ou função equivalente).

Nome:~~Má¥iaN~ôgúêira de Melo Nobre
Função: Chefe de. Gabinete

Telefones: (088) 422 2494

E-mail:

.
4 - Dados do responsável pelo preenchimento deste formulário:

Nome: Francisco Hélio Barbosa Silva

Função: Chefe de Contabilidade 1(. f j)

Telefones: (088) 422 24 94 Fax: (088) 422 2412

E-mail: Home page:

mailto:infonna@interlegis.gov.br
mailto:informa@interlegis.gov.br
mailto:CMMN@fortalnet.com
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5 ~Setor de Informática _'_ ..:.-~~..ij""""õ'" .

5.1 - Existe um Setor de Informática na Câmara? Sim ~ Não D
5.2- Vinculado a que órgão?: Contabilidade e Secretaria

•

5.3 - Qual o 'p~famentar mais e~volvido com informática na Cãmara?
Marcos Aurélio Lopes

5.4 - Cargo na Mesa:
Presidente

o

5.5 - Dados do Responsável pelo setor de Informática da Câmara:
Nome: Francisco Hélio Barbosa DSilva

Função: Chefe de Contabffilidade/CPD
+.~ .• {$,:~

Telefones: (088) . 422 2494 Fax:

E-m"aii: tielliosilva~ i,lobo.com. Homepage:

.. ,
5.6 - Informações sobre recursos humanos:

Informe a quantidade dos seguintes profissionais:

Analistas:

Técnicos de suporte em:

Hardware:

Programadores:

WindowsNT:

Operadores de Micro: 03

"Linux:

Obs:

6 - Informações sobre sistemas

D
[]
D

sim - Terceiros
D
D
D

sim - Interno

6.1 Existem sistemas de informática, desenvolvidos internamente ou adquiridos de
tercéiros, nas áreas abaixo relacionadas?

Não
~
D
GJ

,Apoio aos Gabinetes
Administrativo
Processo Legislativo

•
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12 - Informações sobre assistência técnica:

11

•

12.1 - Existem lojas de Fornecimento de suprimentos de informática na região?
D Não; Q Sim - fornecedor local; D Sim - fornecedor de fora a km

12.2 - Existe oficina de assistência técnica a micro computadores e impressoras na região?
DNão; Q Sim - assistência local; D Sim - assistência de fora a km

13 - Observações gerais:

I

14 - Informações Complementares:

14.1 - Quando ocorrem as sessões na Casa Legislativa?
Dias: Sexta-feira Horários: 09: OO

•
14.2 - As sessões da Casa Legislativa ocorrem:

a) Em sede própria? 0 c) Em residência de moradores ou D
instalação comercial?

b) Em sede cedida e/ou D
alugada de uso exclusivo?

d) Em instalações da Prefeitura
nos dias de sessão?

D

14.3 - Há linhas telefônicas disponiveis para acessar a internet?
Não / Mas é fácil conseguir D Sim / Compartilhadas com voz [3

Não/ E é dificil conseguir D Sim / Exclusivas D

U:ITEMPIC"ÊIIPesquisa.dOc-- - -_ --pai! 5d,S- --- .._- .-- ---- -0-3105/00-11-,32
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• 8.2 - Sistema Operacional das estações de trabalho:
O DOS: Windows 95 / 98
O Windows 3.x O Windows NT
O Outro Qual?

• 8.3 - Impressoras:
Tipo Quant. Marca Modelo
1 nl EPSON 1 1 7n

2 nl ,H,P ,6-1.0
3 Dl HP '8-2'b

4
5

• • 8.4 - Aplicativos da estação de trabalho:
GJ Office 97:
O Office95
DWord6.x
GU Internet Explorer

o Excel
[]: antivirus:
O Netscape

• 8.5 - Outros dispositivos das estações de trabalho:
Q Placa de Fax-Modem: Velocidade> 22.8 K? [] Sim DNão
[2iI Kit Mutimidia:
O Scarmers - Quantidade:

[2g Estabilizador:
DNobreaks:

9 -Equipamentos para Backup:
A Câmara utiliza algum procedimento de
backup? O Sim Q Não

o Fita streamer - Quantidade:

• o Zip-drive: - Quantidade: o Jaz-drive: - Quantidade:

I'

10 - Informações quanto à rede Elétrica:

A rede elétrica da Câmara Legislativa é:
Estabilizada? [2gSIM O NÃO
Aterrada? [2gSIM O NÃO
Voltagem: O 110 V c:J 220 V

11 - Informações sobre a Internet:

11.1 - A Câmara Legislativa já está conectada à Internet? Sim Q Não O
11.2 - Existe algum Provedor de acesso na região?
O Não; O Sim - provedor local; ~ Sim - provedor de fora a 36 km

,
u:\TEMP\cÊIIPesqüisa.doc.-_ _ - -p-ag."-de-5.._' _-_._ _-_._- 0-3/0-5/00--' D2
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CONVÊNIO. N.': CE-0020/200I - INTERLEGIS

CONVÊNIO DE PARTICIPAÇÃO DA
CÂMARA MUNICIPAL DE MORADA
NOVA NO PROGRAMA INTERLEGIS

Folh. NO I I
Processo Nº ~ rç[Õ;r-'
R ub, fe ~__•••••~~~~~~~::::~::::.:~ ..•

•
o CENTRO DE INFORMÁTICA E PROCESSAMENTO DE DADOS DO SENADO FEDERAL -
PRODASEN, com sede na Via N2, Anexo C, do Senado Federal, Praça dos Três Poderes, em Brasilia - DF, CNPJ
n.o 00.530.279.0000-68, atuando como ÓRGÃO EXECUTOR DO PROGRAMA INTERLEGIS, doravante
denominado ÓRGÃO EXECUTOR, em conformidade com os termos do Contrato de Empréstimo n.' I I23/0C-
BR, celebrado entre a REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL e o BANCO INTERAMERlCANO DE
DESENVOLVIMENTO, em 27 de julho de 1999, e aqui representado por KLEBER GOMES FERREIRA LIMA,
Diretor Executivo do PRODASEN e Diretor Nacional do PROGRAMA INTERLEGIS, e a CÂMARA
MUNICIPAL DE MORADA NOVA, doravante denominada CASA LEGISLATIVA, com sede na Av. Manoel
Castro, 764 - Centr, Morada Nova-CE, neste ato representada por seu Presidente, Vereador HILMARSÉRGIOP. DA
CUNHA, e por seu Primeiro-Secretário, Vereadora INARACOSTANOGUEIRA,resolvem celebrar o presente convênio
com inexigibilidade de licitação, regendo-se pela Lei n.' 8.666/93 e pelas cláusulas e condições seguintes:

CLÁUSULA PRIMEIRA - DO OBJETO

1.1 - O presente Convênio tem por finalidade estabelecer e regular a participação da CASA LEGISLA TIV A no
PROGRAMA INTERLEGIS, nos termos estabelecidos pelo Contrato de Empréstimo 1123/0C-BR, firmado
entre a República Federativa do Brasil e o Banco interamericano de Desenvolvimento, com os seguintes objetivos,
cuja consecução decorrerá do comum esforço e interesse das partes:

• I- Promover a criação e a operacionalização da COMUNIDADE VIRTUAL DO
PODER LEGISLATIVO;

11- Promover o intercãmbio, a permuta e a cessão de técnicas, conhecimentos, programas e
equipamentos entre as partes conveniadas;

1II - Estimular ~. produção, captação e disseminação de informação de interesse dos
legisladores brasileiros de forma a democratizar o acesso às informações necessárias ao
desempenho de suas .funções.

1.2 - É parte integrante deste convênio o Regulamento de Participação do Programa Interlegis, nos termos em que
foi publicado no Diário do Senado Federal de 27/05/1999 e suas modificações, que vierem a ser promovidas de
acordo com o disposto na Cláusula 4.09 do Contrato de Empréstimo n.' 1123/0C-BR.

1.3 - Se necessário, poderão ser elaborados e desenvolvidos pelos partícipes deste convênio, em conjunto, projetos
específicos vinculados aos objetivos do PROGRAMA INTERLEGIS, caso em que serão formalizados por termos
aditivos a este convênio.

1+<\ ,
\\ \ f

I
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CLÁUSULA SEGUNDA - DAS ATRIBUlCÕES DO ÓRGÃO EXECUTOR DO PROGRAMA

2.1 - Para o cumprimento dos objetivos estabelecidos na CLÁUSULA PRIMEIRA,
EXECUTOR:

F.lh. N'----,.- _ ..~.. .
Proces •• N'.Ji..1.. t:; _ at
'Il,'!Il!Quiçõesdo.Ó GA
- .........i~....=~:-=.

I - Tomar disponíveis à CASA LEGISLA TIVA os bens destinados à utilização no
PROGRAMA INTERLEGIS, conforme CLÁUSULAQUARTA deste convênio;

II - Incentivar o desenvolvimento e a implementação de ações conjuntas de interesse das
casas legislativas e do PROGRAMA -INTERLEGIS, voltadas para à geração de produtos
dirigidos à Comunidade Virtual do Poder Legislativo;

III - Elaborar os relatórios previstos no Contrato de Empréstimo n.' 1123/0C-BR e no
Documento de Projeto BRA/98/0 IO , a partir de informações fornecidas pela CASA
LEGISLA TIVA;

• IV - Manter atualizadas as informações relativas ao PROGRAMA INTERLEGIS e tomà-
las disponiveis à Comunidade Virtual do Poder Legislativo;

•

V - Viabilizar recursos técnicos para que a CASA LEGISLATIVA possa tomar disponivel,
via Internet, informações vinculadas ao seu processo legislativo, a sua prestação de contas e
outras informações de interesse do cidadão;

VI - Permitir a utilização pelos parlamentares membros da CASA LEGISLATIVA dos
recursos de informàtica e comunicação disponíveis na sala de apoio à parlamentares da sede do
PROGRAMA INTERLEGIS;

vn - Certificar junto ao Banco Interamericano de Desenvolvimento e ao Programa das
Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNUD) o uso dos recursos instalados pelo
PROGRAMA INTERLEGIS na CASA LEGISLA TIVA;

CLÁUSULA TERCEIRA - DAS ATRIBUlCÕES DA CASA LEGISLATIVA

3.1 - Para o cumprimento dos objetivos estabelecidos na CLÁUSULA PRIMEIRA, são atribuições da CASA
LEGISLATIVA:

I-

11-

lIl-

IV -

V-

providenciar e manter a infra-estrutura para a instalação dos recursos especificados no
ANEXO n, bem como o pessoal necessàrio à operação desses recursos;

zelar pela guarda, pela administração, pela boa utilização e pela manutenção de garantia
dos equipamentos e softwares definidos no ANEXO I, a serem instalados pelo PROGRAMA
INTERLEGIS;

indicar representantes para a composição dos Grupos Técnicos, quando solicitado, e
informar ao PROGRAMA INTERLEGIS as substituições, quando ocorrerem;

cumprir as normas e procedimentos técnicos definidos pelo PROGRAMA \
INTERLEGIS, divulgando-os entre os usuários por ela credenciados;

providenciar a aquisição de suprimentos para o perfeito funcionamento dos
equipamentos;
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manter atualizadas as bases de dados sob sua responsabilidades colocadas à disposição
da Comunidade Virtual do Poder Legislativo;

VI -

::.r-fl'j-;; cl ki';JnJ,jI~'1l '.:
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VII - manter atualizadas as informações da CASA LEGISLA TIVA colocadas à disposição
da Comunidade Virtual do Poder Legislativo, nos moldes definidos pelo PROGRAMA
INTERLEGIS;

VIII - promover a inclusão, a exclusão e a atualização das informações do cadastro de usuàrios
e direitos de acesso aos serviços oferecidos pelo PROGRAMA INTERLEGIS;

IX - impedir a instalação e o uso indevido de software e programas que não disponham de
autorização contratual ou legal nos equipamentos fornecidos pelo PROGRAMA INTERLEGIS;

X - informar todos os parlamentares, servidores e demais usuàrios credenciados das
limitações e restrições legais no uso dos recursos e no conteúdo de informações e mensagens
enviadas pela REDE INTERLEGIS;

• XI - disseininar e divulgar no ãmbito da sua estrutura organizacional a existência do presente
Convênio e do PROGRAMA INTERLEGIS;

CLÁUSULA OUARTA - DOS BENS COLOCADOS À DISPOSIÇÃO DA CASA LEGISLA TIVA

4.1 - Os bens, hardware e software, colocados à disposição da CASA LEGISLATIVA para participação no
PROGRAMA INTERLEGIS foram adquiridos através do acordo de cooperação técnica internacional, Projeto
BRA/98/0IO, firmado entre o ÓRGÃO EXECUTOR e o PROGRAMA DAS NAÇÕES UNIDAS PARA O
DESENVOLVIMENTO (PNUD). Os recursos descritos no ANEXO I serão fornecidos à CASA
LEGISLATIVA, ressaltando-se que os mesmos são de propriedade do PROGRAMA DAS NAÇÕES UNIDAS
PARA O DESENVOLVIMENTO (pNUD}- Projeto BRA/98/010, e estão destinados para uso único e exclusivo
na sede da Casa Legislativa, com a finalidade de atender às atividades previstas no PROGRAMA INTERLEGIS.

•
4.1.1 - Antes de findo O prazo de vigência do PROGRAMA INTERLEGIS, o ÓRGÃO EXECUTOR
definirá, em conjunto com o BANCO INTERAMERICANO DE DESENVOLVIMENTO (BID) e o
PROGRAMA DAS NAÇÕES UNIDAS PARA O DESENVOLVIMENTO (PNUD) a destinação final
dos recursos descritos na ANEXO [ do presente Convênio.

4.2 - A CASA LEGISLA TIVA deverá designar e comunicar através de oficio ao ÓRGÃO EXECUTOR, o
parlamentar ou o servidor responsável pelo recebimento e administração dos recursos de informática relacionados
no ANEXO I, a serem instalados pelo PROGRAMA INTERLEGIS, mediante assinatura do Termo de
Responsabilidade constante do ANEXO III.

4.2.1 - Os recursos de informática referidos no ANEXO I, somente serão enviados e instalados na CASA
LEGISLA TIVA, após o recebimento pelo ÓRGÃO EXECUTOR do mencionado oficio.

4.3 - Serão de exclusiva responsabilidade da CASA LEGISLATIVA as dificuldades, problemas e danos que
vierem a ocorrer por imperícia, imprudência ou imprevidência do pessoal designado para utilização dos
equipamentos e sistemas.

4.4 - Durante o periodo de garantia, as manutenções preventiva e corretiva deverão ser realizadas única e
exclusivamente pela empresa contratada para este fim pelo PROGRAMA INTERLEGIS. \

4.4.1 - A manutenção corretiva, quando necessária, será solicitada pela CASA LEGISLA TIVA conforme
normas e procedimentos técnicos definidos pelo PROGRAMA INTERLEGIS. .

4.5 - Após o período de garantia, as manutenções correrão à conta da CASA LEGISLATIVA.
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4.6 - As atualizações tecnológicas dos recursos descritos no ANEX 1s.omendoDoderão ser promovI as:
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pela CASA LEGISLATIVA, a suas custas, med ... ÓRGÃO

EXECUTOR.

4.7 - Em caso de roubo, furto ou desaparecimento de algum recurso relacionado no ANEXO I, a CASA
LEGISLA TIV A compromete-se a substituí-lo por outro com as mesmas características e configuração do original,
de forma a garantir a continuidade de sua participação no PROGRAMA INTERLEGIS, além de adotar as
medidas adm,inistrativas e legais cabíveis.

•
4.8 - Toda e qualquer alteração promovida pelo PROGRAMA INTERLEGIS na relação constante do ANEXO I,
deverá ser informada à CASA LEGISLATIVA por meio de novo Termo de Responsabilidade a ser firmado no ato
da instalação da alteração.

4.9 - O acesso aos recursos relacionados no ANEXO I deverá ser franqueado, quando solicitado para fins de
inspeção técnica e auditoría, à Coordenação do PROGRAMA INTERLEGIS, ao PROGRAMA DAS NAÇÕES
UNIDAS PARA O DESENVOLVIMENTO (PNUD), ao BANCO INTERAMERlCANO DE
DESENVOLVIMENTO (BID) e à AGÊNCIA BRASILEIRA DE COOPERAÇÃO (ABC) do MINISTÉRIO
DAS RELAÇÕES EXTERIORES.

CLÁUSULA OUINTA - DOS RECURSOS FINANCEIROS

5.1 - Não há previsão de transferência de recursos financeiros entre as partes conveniadas.

CLÁUSULA SEXTA - DA VIGÊNCIA

•• 6.1 - O presente convênio entrará em vigor na data de sua assinatura, com prazo de vigência equivalente à duração
do PROGRAMA INTERLEGIS, conforme Contrato de Empréstimo n." 1123/0C-BR, inicialmente
estabelecido para 27 de julho de 2002.

CLÁUSULA SÉTIMA - DA RESCISÃO

7.1 - A rescisão do presente convênio poderá se dar:

I - amigavelmente, por iniciativa de qualquer dos participes, mediante notificação escríta
enviada com, no mínimo, 60 (sessenta) dias de antecedência;

11- pelo não cumprímento de qualquer cláusula ou condição prevista neste Convênio, em
especial quanto à finalidade e utilização dos bens, ou pela inobservância das prescrições legais,
mediante notificação de um dos participantes, assegurado ao outro o direito de ampla defesa;

III - judicialmente, nos termos da legislação.

4
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7.2 - Em quaisquer das hipóteses de rescisão do convênio ou em caso de não prorrogação, deverá ocorrer em 30
(trinta) dias a devolução dos recursos colocados à disposição da CASA LEGISLATIVA para participação no
Programa, descritos no ANEXO I e relacionados no termo de responsabilidade.

7.3 - A eventual rescisão deste instrumento não prejudicará a execução dos serviços já iniciados pelos
participantesl que serão mantidos até sua conclusão.

CLÁUSULA OITAVA - DAS DISPOSICÕES GERAIS

8. I - São de inteira responsabilidade da CASA LEGISLATIVA:

•
1- eventuais conseqüências legais advindas do uso indevido de software e programas que

não disponham de autorização contratual ou legal pela CASA LEGISLA TIV A nos
equipamentos nela instalados;

•

II - despesas realizadas pela CASA LEGISLATIVA com suprimentos e outras relacionadas
ao uso dos recursos colocados à sua disposição pelo PROGRAMA INTERLEGIS;

III - conteúdo das informações, páginas internet e mensagens eletrônicas provenientes da
CASA LEGISLA TIV A ou de pessoas por ela credenciadas junto ao PROGRAMA
INTERLEGIS, em especial aquelas divulgadas ou armazenadas nos recursos tecnológicos
colocados à disposição pelo PROGRAMA INTERLEGIS.

8.2 - O nome do PRODASEN e do PROGRAMA INTERLEGIS não poderá ser vinculado a qualquer outro fato
e/ou ato distinto do objeto deste Convênio.

8.3 - Os casos omissos deste convênio serão solucionados mediante entendimento entre os participantes e, se
necessário, formalizados em termos aditivos.

CLÁUSULA NONA - DA PUBLICACÃO

9.1 - O presente convênio será publicado pelo ÓRGÃO EXECUTOR, de forma resumida, no Diário
Oficial da União, nos termos do artigo 61 da Lei n.' 8.666/93.
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10.1 • Para dirimir qualquer questão porventura suscitada em decorrência deste convênio, fica estabelecido o foro
da Justiça Federal em Brasília.

E, por estarem de acordo, os participantes firmam o presente instrumento em 02 (duas) vias de igual teor e
forma, para um só fim, juntamente com as testemunbas.

•
KLEBER GOMES F
Diretor Executivo do

Diretor Nacional do PROG

RREIRALIMA
RODASEN e
MA INTERLEGIS

Brasília, 14 de março de 2001.

Vereador H
Presidente da

MO

~~~~~
Vereadora INARA COSTA NOGUEI

Primeiro-Secretário da CÂMARA MUNICIPAL DE
MORADA NOVA

• Testemunhas:

ARM R.C.NA CIMENTO
Diretor da C ordenação Especial do INTERLEGIS Representante da CÂMARA MUNICIPAL DE

MORADA NOVA
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ANEXO I
RELAÇÃO DOS EQUIPAMENTOS E SOFTWARE
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Equipamentos:
1.1. OI (um) Microcomputador Novadata modelo ND P500-T550Z;
1.2. OI (uma) Impressora Lexmark modelo Oplra E31O;
1.3. OI (um) Gateway 3Com Lan Modem 56 K;
IA. OI (um) Estabilizador SMS I-lRE 1000Bi fax, net com controle.

Programas:
2.1. Sistema operacional Conectiva Linux 5.0;
2.2. Sistema operacional Microsoft Windows 98;
2.3. Sistema de Automação de Escritório SUN StarOffice versão 5.2 for Linux;
204. Sistema de Automação de Escritório SUN StarOffice versão 5.2 for Windows;
2.5. Anti-vírus Network Associates McFee Total Virus Defense.

1.

2.

C~"llIü do.:;ltú,n,,-íl,,~.ú E
t'0-~.F.:;,,:..;.T,:;nI8dl-lüi-JiIr:~_(::1Sel'lado tUU';;;;'

Relação de Bens destinados às Câmaras Municipais

•
Obs.: A descríção técnica da configuração dos Servidores e dos Microcomputadores será anexada ao
Termo de Responsabilidade a ser assinado pelas Casas Legislativas .

•
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ANEXO II
ESPECIFICAÇÕES DE INFRAESTRUTURA
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Requerimentos de Infraestrutura das Câmaras Municipais
Infraestrutura:

AteITamento :
1.1.1. O sistema de ateITamento deverá seguir as normas estabelecidas na NBR 5410.
1.1.2. Caso haja dificuldade na adequação do ateITamento às normas, o Projeto Interlegis poderá enviar

às Câmaras orientação a respeito.
1.1.3. Vide orientações sobre o aterramento no final deste anexo.

Tomadas elétricas:
1.1.4. Tripolares com fase, neutro e terra padrão internacional..'

1.2. Mobiliário:
1.2.1. Mesas para o microcomputador servidor e para a impressora a Laser

•
Tubulação:

Caso a Câmara interligue as estações existentes com o equipamento fornecido pelo Projeto, ficará por
conta da mesma o lançamento do cabeamento da rede .

1.3. Energia Elétrica:
1.3.1. Será exigida, durante o horário comercial, energia elétrica para alimentação dos equipamentos

fornecidos.

1.4. Acesso à Internet:
1.4.1. Linha telefõnica:

1.4.1.1. Uma linha, mesmo que compartilhada com voz, com O ponto telefônico ( fêmea RJll)
próximo ao local a ser instalado o computador.

1.4.2. Provedor:
] .4.2.1. Disponivel para conexão local ou com custo de interurbano aceitável pela casa. O custo para

o acesso à Internet (provedor + impulso) ficará por conta da Câmara.

1.5. Sede:
1.5.1. com pelo menos uma sala de uso exclusivo (própria, alugada, comodato)

•
Recursos Humanos

1.6. Pelo menos um servidor da casa com conhecimento ou potencial para ser treinado na operação dos
equipamentos e alimentação das informações da Casa na página Internet. Esse funcionário ficará ainda
responsável pelos contatos com o fabricante dos equipamentos e com o Help-Desk do Interlegis.

10 ,A'1
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A recomendação oficial da direção do Projeto lnterlegis é a de que se siga a norma NBR 5410 da ABNT
para preparação de um aterramento adequado.

Porém como para muitas Câmaras o acesso às normas pode ser dificil, tentaremos fornecer a seguir uma
orientação bàsica sobre aterramentos e propor algumas soluções.

Definição:
O aterramento tem a finalidade de dissipar no solo as correntes dos raios sem provocar tensões perigosas,

mantendo baixa a queda de tensão na resistência de terra e, no caso aqui tratado, também evitar que o equipamento
esteja sujeito a sobrecargas no caso de curtos-circuitos ou surtos na linha.

Tipos de Aterramento:
Todos os equipamentos eletrônicos mais sensiveis têm um terceiro fio para ser ligado à terra, normalmente

através de um terceiro pino no "plug" de força. Devemos portanto preparar uma tomada tripolar para receber o
"plug" do equipamento, onde um dos pólos será o fase, o outro o neutro e o central o terra. A este pino central
ligaremos, através de um fio de cobre, o nosso aterramento.

O aterramento mais eficiente é o construido por um cabo enterrado horizontalmente, em forma de anel,
contornando a construção. No entanto, é também o mais caro. Como estamos fazendo um projeto o mais simples
possível, vamos optar por um aterramento por hastes.

Neste método deverão ser enterradas verticalmente quantas hastes de 2,5 a 3,0 metros forem necessárias
para se atingir uma resistência de, no mínimo, lO ohms (o ideal seria 6 ohms). As hastes deverão estar separadas
entre si por uma distáncia maior do que o tamanho das mesmas e deverão estar interligadas através de cordoalha de
cobre nú de 16 mm'. A conexão da cordoalha à haste deve ser através de solda esotérmica, exceto na haste em que
será realizada a conexão do aterramento até o quadro de distribuição de energia. Nesta última haste a conexão
deverá ser através de terminal para haste de aterramento, pois assim haverá a possibilidade de desfazer a conexão
com o sistema de distribuição de energia para a realização de medições da resistência de terra. Existem conectores
apropriados, de bronze, com um parafuso de fixação.

Para facilitar a verificação, medições e manutenção, é recomendável fazer um pequeno "poço de inspeção"
ao redor dessa conexão.

O aterramento para pequena quantidade de equipamentos e que estejam próximos uns dos outros deverá
ser realizado em um ponto único, utilizando ligação estrela ou em malha, conforme demonstramos no diagrama
abaixo .

•

Obs: Estamos tratando aqui de aterramento para redes com poucos êijiiijiamentos'e com pequena distáncia
entre eles. Para o caso de redes maiores deverão ser tomados mais alguns cuidados, como proteger a linha de dados
em ambas as extremidades utilizando protetores com circuitos de I ou 2 estágios.
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Materiais:
Os eletrodos de aterramento (hastes) podem ser em cobre, aço galvanizado à quente ou aço inoxidável, não
sendo permitido o uso de alumínio. É possível, ainda, usar o aço revestido de cobre , comercialmente
denominado "copperweld'!, ou, em casos especiais, cobre revestido de chumbo.

O fator que determinará o material a ser usado é a agressividade do solo (corrosão). Em geral, o cobre
apresenta uma boa suportabilidade à maioria dos solos mas, em alguns casos, o zinco e o chumbo são mais
indicados.

As tradicionais hastes de copperweld devem apresentar uma camada de cobre de espessura mínima de 250
um. Não se deve utilizar hastes denominadas "comerciais", ou '''decombate", com espessuras de 25 um ou 10 um,
as quais perderão essa camada já na cravação e, em conseqüência, apresentarão baixíssima resistência à corrosão.

Poderá ser usado, como opção ainda mais econômica, um tubo de aço galvanizado, de diâmetro I" ou
maior, e comprimento 2,5 a 3,0 metros.

Para a ligação entre as hastes e também entre elas e o quadro de distribuição de energia, ou até as tomadas
de ligação dos equipamentos, devemos utilizar cabo de cobre nu de 16 mm'
Para a conexão do cabo com a haste, existem conectares apropriados, de bronze, com um parafuso de fixação.

Resistividade:
A resistência de terra pode variar conforme o tipo de solo e isto poderá determinar o método e a

quantidade de eletrodos a ser utilizado para o aterramento. Embora não seja reconhecido pelas normas, optou-se
pela recomendação de um valor mínimo de referência para a resistência de terra de um eletrodo: 10 ohms. Esse
valor será utilizado pela manutenção para acompanhamento ao longo dos anos.

A medição da resistência pode ser feita pelo método do amperímetro e voltimetro ou, mais facilmente, por
um aparelho construído especialmente para essa fmalidade denominado terrômetro .

12.111.
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PROGRAMA INTERLEGIS - COMUNIDADE VIRTUAL DO PODER LEGISLAT - --_._.-
Projeto PNUD - BRA/98/01O

TERMO DE RESPONSABILIDADE DE BENS MÓVEIS EM USO

O Centro de Infonnática e Processamento de Dados do Senado Federal - PRODASEN e o Programa das
Nações Unidas para o Desenvolvimento - PNUD, por meio do Programa InterLegis, Projeto BRA/98/010,
fmanciado com recursos oriundos do acordo de empréstimo firmado entre a União e o Banco
Interamericano de Desenvolvimento - BID, no. 1123/0C-BR, mediante este instrumento, tomam
disponíveis á Câmara Municipal de Morada Nova os equipamentos descritos em anexo, de propriedade
do PNUD - Projeto BRA/98/010, para uso único e exclusivo na sede da Casa Legislativa, com a
finalidade de atender ás atividades previstas no Programa Interlegis.

A Câmara Municipal de Morada Nova se responsabiliza pela guarda, boa utilização e manutenção de
garantia dos citados equipamentos e "software" l franqueando o acesso a tais recursos ao Programa
Interlegis, PNUD, ABC - Agência Brasileira de Cooperação do Ministério das Relações Exteriores- e
BID, quando solicitado, para [ms de inspeção técnica e auditoria.

A Câmara Municipal de Morada Nova se compromete a não instalar programas não licenciados e não
aprovados pela Coordenação do Programa, que deverá aprovar previamente qualquer intervenção distinta
da manutenção dos equipamentos.

Em caso de roubo, furto ou desaparecimento de algum recurso relacionado no ANEXO I, a Câmara
Municipal de Morada Nova compromete-se a substituí-lo por outro com as mesmas caracteristicas e
configuração do original , de fonna a garantir a continuidade de sua participação no PROGRAMA
INTERLEGIS, além de adotar as medidas administrativas e legais cabíveis.

E, por estarem de acordo, finnam o presente Tenno de Responsabilidade, em 03 (três) vias de igual teor e
fonna .

•
Presidente da Câm unicipal de Morada Nova

ou Representante formalmente autorizado,
conforme item 4.2 do Convênio firmado entre o

ORGÃO EXECUTOR e a CASA LEGISLA T1VA

Dr. Walter Franco
Representante Residente PNUD

Dr. Kleber Gom Ferreira Lima
Diretor Execu vo do Prodasen

Diretor Nacional do Programa Interlegis

Técnico Instalador

14K\
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• Termo de Responsabilidade de Bens Móveis em Uso:(pagina 14)
deverá ser preenchido de acordo com as seguintes instruções:

» O espaço em branco, abaixo da linha designada para assinatura devera ser

preenchido com o nome do Presidente da Casa Legislativa ou com o nome do

representante formalmente designado para isso (ver item 4.2 do Convênio de

Participação);

» O espaço em branco, entre a linha designada para assinatura e o termo Técnico

Instalador, devera ser preenchido com o nome do técnico da empresa responsável

pela instalação do equipamento;

» Depois de atualizado com as informações acima e colhidas as assinaturas, juntar o

Formulário de Aceite de Equipamentos (modelo páginas 16 e 17), devidamente

preenchido e assinado conforme instruções constantes no manual ORIENTAÇÕES

PARA O RESPONSÁVELPELO PROGRAMAINTERlEGIS- CÂMARAMUNICIPAL;

» Encaminhar todo o conjunto, com uma via do Convênio para:

Programa Interlegis - Prodasen - Senado Federal
Via N2 Anexo "E" Senado Federal
Brasília- DF CEP:70165.900

•

15
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Formulário de Aceite de Equipamentos

[JXilD1J •

::::~~h'l....'.i:Ll. {
Rubrrc~..•._•...._g....__.__...__.__

. . -

DDDlTelef. :

\

Data: 1 1__
//""'-, -

/ \j

/
I,
\

Num. de tombamento:

Município:

i',.
(

Técnico:
j

'\" .

(Técnico que está realizando o aceite)

Nome do Responsável

Num. de série:

Estado:

" .}~-~~V
Microcomputad6r Novadàta ND-PD500 5007 com 256 MB de memória

/ \ ~
Num. de série/CP ~ Num. de tombamento:

/ '"
f /.... "'.

/ / '.... \,

Dados dos equipamentos recebidos! /~' ''\
/ V //'.,

Uma Impressora Laser 8ppm 2 MB\aralela I b / "\
--------,,~,~ ,,/

Num. de série: I / 1\ Nu". d tombamento: I ~
I ""',Servidor de acesso a Internet

/

Assistência Técnica
Empresa

I

•

•

16



•

" (c'r",.:' ,~-:-""(,rrrett'""O é<n("'H.,,, .•.:,-,,,,-,r'I<';'" [i,:,j

'.,.i".

"#WiillEGU

•

A RESPEITO DO CURSO CONTRATADO

Foi Ministrado curso de 3 horas? SIM! NÃO

Em caso de SIM no campo anterior, atribua um conceito.

(Muito Bom, Bom, Regular, Ruim)

Observações:

/,

\
\

Folha N'. __~ __...2. _
Proco"o -N'__~.JSIt1 (
r..:~::- _ ./J o ••
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Rubrica L~~

INTERLEGIS

FORMl/LiRJO DE ACE1TAÇA-O DE EQUIPAMENTOS
Cilmurtl iVunidpul

Data: 1)9 j04_i2001
E5Iado:
, ., .._..-_---_ .._--_._-- -------,
ICEARA _ ___-'

Município:

~ADANOVA

•
:'liame do Responsãv~l junro 20 Programa InterJegis:

!FRANCISCOC\RI::OÚ)E SOUSA-----L..::.. ._. ._._.. ~ ._. ._----~-_.--------------~----
;P~;'\~.',a~Julnri7,,:1<'1 rt"l;) (:,.,mHrH ;]11<-(".~I(i rf.':\lil~l.11.do ("I <\(,,(,ltc )

\.~~i\t~nt:iu.Técnica
f.mpr("':o:" : T':'. ,ti.CO :

--- - -----1f..AI~~I"_.L"\iFPRi,.,._,_'CA- I ,rIBÍ'RIO CÉSAR ------.J
DDD/Tclcfvnc Comercial:
~
1(88) 9964-5927

Dados dos equip3mentn~ rf':t,~f'I-.I,'jos:

Lma Jmprp.,,~un.L)'i!t~rippm 1 :,!-l' panlcla. Ju,b

~l1m. ~~(.~érlt?: I \1:'\'11 i.,-1'-1:2~~1._~~=:JNu.m.de tombamento: 1000.052

Um ;\1i(:rocomputlldor NO\'s'darltl ~n-PD500,'T5007com 256 MB de ttlcmórin

1.. ~um. ~É'riE'CPU: lüõi2~zLQ .%:-,,~---=::J Num_ do lombamomu: lQO__I_o2_6_1 _

• E,r;tahlll7.adm-,':'Ii <k put~nd:tt minima 1 k",a ,quantidade:

~'ot .\t1lnturaoo ,'Ul"!iO de " horas','

SI\lr NÃO i SIM

F:trt CDll;Ode ~1l\-1no CAmpo anterior, ntribun um COll~eito_

(:\o1utto Bom, Ro,n. R~ullU. Ruim) I !vIUITO BOi't.'1 I

L~.. ._ .. .._.__ .__.. . ------------_.~
{Coloque •••êste caml=0 todas eJá informaÇ-Ões que você ache importante citar sobre as dificuldades
encontrada3 a respeilú da ifl~t~leiç~u~(t:llUl:uJl:!I;;UU conrJiçrn,s futuras de funcionamento do ambiente)

Declaro ter recebido em perfeitas condições de funcionamento, os equipamentos acima
6spacificados.

Data 09..104_12001
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CONVÊNIO DE PARTICIPAÇÃO DA
v CÃMARA MUNICIPAL DE MORADA

NOVA NO PROGRAMA INTERLEGIS

CONVÊNIO N": CE-23 107/2006 -INTERLEGIS

o SENA'DO FEDERAL, com sede no Palácio do Congresso Nacional - Praçâ dos Três Poderes, em Brasília -
DF, CEP 70.165-900, atuando como ÓRGÃO EXECUTOR DO PROGRAMA INTERLEGIS. doravante
denominado ÓRGÃO EXECUTOR, à vista da sucessão promovida pelo Ato da Comissão Diretora n° 4, de
2003. que transformou o Centro de Informática e Proceosamento de Dados - PRODASEN em Secretaria
Especial de Infoffilática - SEL e em conformidade com os termos do Contrato de Empréstimo n° 1123/0C-BR.
celebrado entre a REPÚBLICA FEDERAT1VA DO BRASIL e o BANCO INTERAMERICANO DE
DESENVOLVIMENTO - BID. em 27 de julho de 1999. neste ato representado pelo Diretor Geral do Senado
Federal. AGACIEL DA SILVA MAIA. e a CÃMARA MUNICIPAL DE MORADA NOVA, com sede na Av.
Manoel Castro, n° 764, Morada Nova-CE neste ato representada por seu Presidente, Vereador .JOSI~
OSIVALDO LOPES SAMPAIO. resolvem celebrar o presente Convênio. regendo-se pela Lei n." R.666/93 e
pelas Cláusulas e condições seguintes:

CLÁUSULA PRIMEIRA - DO OBJETO

1.1 - O presente Convênio tem por finalidade estabelecer e regular a participação da CASA LEGISLATIVA no
PROGRAMA INTERLEGIS. nos termos estabelecidos pelo Contrato de Emprêstimo 1123/0C-BR. firnlado
entre a República Federativa do Brasil e o Banco Interamericano de Desenvolvimento. com os seguintes
objetivos, cuja execução dec'orrerá do comum esforço e interesse dos convenentes:

I - promover a criação e a operacionalização da COMUNIDADE VIRTUAL DO PODER LEGISLATIVO;

II - promover o intercâmbio, a penlluta e a cessão de técnicas, conhecimentos. programas e equipamentos
entre os convenentes;

(11 - estimular a produção, captação e disseminaçào de informação de interesse dos legisladores brasileiros. de
forma a democratizar o acesso às infom1ações necessárias ao desempenho de suas funções.

1.2 - É parte integrante deste Convênio o Regulamento de Participação do Programa Interlegis, publicado no
Diário do Senado Federal de 27/05/1999 e modificações que vierem a ser promovidas de acordo com o disposto
na Cláusula 4.09 do Contrato de Empréstimo n." 1123/0C-BR .

1.3 - Se necessário, poderão ser elaborados e desenvolvidos pelos convenentes, em conjunto, projetos específicos
vinculados aos objetivos do PROGRAMA INTERLEGIS. caso em que serão fom13Jizados por tcmlOS aditivos a
este Convênio.

CLÁUSULA SEGUNDA - DAS ATRIBUIÇÕES DO ÓRGÃO EXECUTOR DO PROGRAMA

2. I - São atribuições do ÓRGÃO EXECUTOR:

I - tomar disponiveis à CASA LEGISLA TIV A os bens destinados à utilização no PROGRAMA
1NTERLEGIS. confornle CLÁUSULA QUARTA deste Convênio;

C
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11- incentivar o desenvolvimento e a implementação de ações conjuntas de interesse da CASA
LEGISLA TIV A e do PROGRAMA INTERLEGIS, voltadas para a geração dc produtos dirigidos à
Comunidade Virtual do Poder Legislativo;

111- elaborar os relatórios previstos no Contrato de Empréstimo n." 1123/0C-BR e no Documento de Projeto
, BRA/98/0 I0, a partir de infornlaçàes fornecidas pela CASA LEGISLA TIV A;

IV - manter atualizadas as informaçàes relativas ao PROGRAMA INTERLEGIS e tomá-Ias disponiveis à
Comunidade Virtual do Poder Legislativo;

V - viabilizar meios técnicos para que a CASA LEGISLATIVA possa tomar disponíveis, via internet.
infonnações vinculadas ao seu processo legislativo, à sua prestação de contas e outras infonnações de
interesse do cidadào;

•

••

VI - permitir a utilização, pelos parlamentares membros da CASA LEGISLATIVA, dos equipamentos e
programas disponiveis na sala de apoio a parlamentares da sede do PROGRAMA INTERLEGIS:

VII - certificar junto ao Banco Interamericano de Desenvolvimento e ao Programa das Nações Unidas para o
Desenvolvimento (PNUD). o uso dos equipamentos e programas instalados pelo PROGRAMA
INTERLEGIS na CASA LEGISLATIVA.

CLÁUSULA TERCEIRA - DAS ATRIBUICÕES DA CASA LEGISLA TIV A

3, I - São atribuiçàes da CASA LEGISLA TIV A:

I - providenciar e manter a infra-estrutura para a instalação dos equipamentos e programas descritos no
ANEXO e proporcionar o pessoal necessário à sua operação;

11- zelar pela guarda, administração. boa utilização e manutençào de garantia dos equipamentos e programas
definidos no ANEXO;

III - indicar representantes paraa composição de Grupos Técnicos, quando solicitado, e infonnar ao
PROGRAMA INTERLEGIS as substituiçàes, quando ocorrerem;

IV - cumprir as normas, procedimentos e política de segurança de infonnação definidos pelo PROGRAl\1A
INTERLEGIS, divulgando-os entre os usuários credenciados pela CASA LEGISLATlV A;

V - adquirir suprimentos (tais como (oner e papel para impressora. disquetes, cd-rum regravável) e pagar os
serviços de telecomunicação. energia elétrica e provedor de internet:

VI - manter atualizadas as bases de dados sob sua responsabilidade, colocadas à disposição da Comunidade
Virtual do Poder Legislativo;

VII - manter atualizadas as informações da CASA LEGISLATIVA colocadas à disposição da Comunidade
Virtual do Poder Legislativo, nos moldes definidos pelo PROGRAMA INTERLEGIS;

VIII - promover a inclusão, a exclusão e a atualização das informações do cadastro de usuários e direitos de
acesso aos serviços oferecidos pelo PROGRAMA INTERLEGIS:
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IX - impedir a instalação e o uso indevido, nos equipamentos fornecidos pelo PROGRAMA INTERLEGIS, de
programas que não disponham de autorizaçào contrat:ual ou legal:

x - informar todos os parlamentares, servidores e demais usuários credenciados das limitações e restriç.ões
legais no uso dos equipamentos e programas~ e no conteúdo de informações e mensagens enviadas pelos
mcios' de comunicação do PROGRAMA INTERLEGIS;

XI - disseminar e divulgar, no âmbito da sua estrutura organizacionaL a existência do presente Convênio e do
PROGRAMA INTERLEGIS;

xn - incentivar o uso dos equipamentos e programas para o desenvolvimento dos processos legislativos e
administrativos da CASA LEGISLATIVA, assim como tomar disponível, quando for o caso. suas
soluções para utilização por outros membros da Comunidade.

CLÁUSULA OUART A - DOS BENS COLOCADOS Á DISPOSICÃO DA CASA LEGISLATIVA

4, I - Os equipamentos e programas coloeados à disposição da CASA LEGISLATIVA para participação no
PROGRAMA INTERLEGIS foram adquiridos por meio do acordo de cooperação técnica internacional, Projeto
BRA/98/010, firmado entre o ÓRGÃO EXECUTOR e o PROGRAMA DAS NAÇÕES UNIDAS PARA O
DESENVOLVIMENTO (PNUD). Os equipamentos e programas descritos no ANEXO são fornecidos ã CASA
LEGISLATIVA, ressaltando-se que os mesmos são de propriedade do PROGRAMA DAS NAÇÕES UNIDAS
PARA O DESENVOLVIMENTO (PNUD) - Projeto BRA/98/0 I0, e estão destinados para uso único e exclusivo
na sede da CASA LEGISLATIVA, com a finalidade de atender às atividades previstas no PROGRAMA
INTERLEGIS, sob pena de rescisão do presente Convênio,

4.1.1 - Antes de findo o prazo de vigellc-ia do Projeto BRA/98/0 1O e após o ténnino da ganllllia dos
equipamenws ínst;-J!ildos, o ÓRGAO EXECUTOR definirfl. ~m conjull10 com o PROCiRAi\:l.:\ DAS
NAÇÔ[S UNIDAS PARA O DESENVOLVIMENTO (PNUD), a trans!('l'énCHI patrimonial dl"s
equipamentos (' rrog.rmlla~ descritos no ..<.\NEXOdn pre~cnt(' Convênio, que ocorrerá com ~loOSerVálh:iJ
d<lsdisposiçôe~ deste Termo.

4,2 - A CASA LEGISLATIVA deverá designar e comunicar formalmente ao ÓRGÃO EXECUTOR os
parlamentares ou servidores responsáveis pelo recebimento e administração dos equipamentos e programas
relacionados no ANEXO, a serem instalados pelo PROGRAMA INTERLEGIS.

4.2.) - O recebimento dos equipamentos e programas se-rá fomlalizado mediante assinatura de Termo
de Aceite e Responsabilidade por representante da CASA LEGISLA TlV A no ato da instalação,

4.3 - São de exclusiva responsabilidade da CASA LEGISLATIVA os danos que vierem a ocorrer por imperícia
ou imprudência do pessoal designado para utilização dos equipamento~ e programas, inclusive aqueles
decorrentes de procedimentos que impliquem a perda da garantia.

4.4 - Durante o período de garantia, as manutenções preventiva e corretiva deverão ser realizadas única c
exclusivamente pela empresa contratada para este fim pelo PROGRAMA INTERLEGIS,

4.4.1 - A manutenção corretiva, quando necessária, será solicitada pela CASA LEGISLATIVA
conforme normas e procedimentos definidos pelo PROGRAMA INTERLEGIS,
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4.5 - Após o período de garantia, as despesas com manurenções, insumos e ~cr\'iços serão pagas pela CASA
LEGISLATIV A.

4.6 - As atualizações tecnológicas dos equipamentos e programas descritos no ANEXO somente poderão ser
feitas:

I - pelo ÓRGÃO EXECUTOR: ou

]] - pela CASA LEGISLA TIVA, mediante prévia autorização do ÓRGÃO EXECUTOR,

4.7 - Em caso de roubo, furto. substituição indevida ou sinistro de algum equipamento ou componente. a CASA
LEGISLA TIV A compromete-se.3 instalar outro com as mesmas características e configuração do original, além
de adotar as medidas administrativas e legais cabíveis.

4,R - Na hipótese de alteração das especificações dos equipamentos e programas fornecidos pelo PROGRAMA
INTERLEGIS, a CASA LEGISLATIVA assinará novo Tenno de Aceite e Responsabilidade no ato da
instalação .

4.9 - O acesso aos equipamentos e programas relacionados no ANEXO deverá ser franqueado, quando
solicitado, para fins de inspeção técnica e auditoria, ã Coordenação do PROGRAMA INTERLEGIS, ao
PROGRAMA DAS NAÇÕES UNIDAS PARA O DESENVOLVIMENTO (PNUD), ao BANCO
INTERAMERICANO DE DESENVOLVIMENTO (BID) e ã AGÉNCIA BRASILEIRA DE COOPERAÇÃO
(ABC) do MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERlORES.

CLÁUSULA OUlNTA - DOS RECURSOS FINANCEIROS

5.1 - Não há previsão de transferência de recursos financeiros entre os convenentes ..

CLÁUSULA SEXTA - DA VIGÊNCIA

6.1 - O presente convênio entrará em vigor na data <;iesua assinatura, com prazo de vigência coincidente com a
duração do PROGRAMA INTERLEGIS.

CLÁUSULA SÉTIMA - DA RESCISÃO

7. I - A rescisão do presente Convênio poderá se dar:

I - amigavelmente, por iniciativa de qualquer dos convenentes, mediante notificação escrita enviada com~ no
mínimo, 60 (sessenta) dias de antecedência;

lJ - pelo não cumprimento de quàlquer cláusula ou condição prevista neste Convênio, em especial quanto à
finalidade e utilização dos equipamentos e programas, ou pela inobservância das prescrições legais,
mediante notificação de um dos convenentes, assegurado ao outro o direito de ampla defesa:

III - judicialmente, nos termos da legislação.

7.2 - Em quaisquer das hipóteses de rescisão do Convênio ou em caso de não prorrogaçào, os equipamentos e
programas fornecidos pelo PROGRAMA INTERLEGIS serão devolvidos no prazo de 30 (trinta) dias,
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CLÁUSULA OITAVA - DAS DISPOSICÕES GERAIS

R.I - São de inteira respoosamlidade da CASA LEGISLATIVA:

I - as conseqüências legais advindas da instalação ou uso de programas que não disponham de autorizaçào
legal ou contratual:

11- as informações. o conteúdo das páginas internet e mensagens eletrônicas provenientes dos equipamentos
instalados na CASA LEGISLATIV A.

R.2 - O nome da Secretaria Especial de Informática do Senado Federal - SEI e da Subsecretaria Especial do
Programa Interlegis - SSEPL não poderão ser vinculados a qualquer outro fato ou ato distinto do objeto deste
Convênio.

8.3 - Os casos omissos deste Convênio serão solucionados mediante cntendllTIc-nto entre os convcnentes e. se
necessário. 'fonnalizados em termos aditivos .

CLÁUSULA NONA - DA PUBLICA CÃO

9.1 - O presente Convênio será publicado pelo ÓRGÃO EXECUTOR, de forma resumida, no Diário aliciaI da
União.

CLAUSULA DÉCIMA - DO FORO

10.1 - Fica estabelecido o foro da Justiça Federal em Brasília para dirimir qualquer questão porventura suscitada
em decorrência deste Convênio.

E. por estarem de acordo. os convenentes finnam o presente instrumento em 02 (duas) vias de igual teor e forma,
para um só Em, juntamente com as testemunhas.

Brasília. a':' de.~ de 2006 .

•
Agaciel
Diretor

Testemunhas:

Mareio Sampaio Leão Marques
Diretor da Secretaria Especial do
Inter1egis - SINTER
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RELAÇÃO DOS EQUIPAMENTOS E PROGRAMAS
DESTINADOS À Ct\MARAMUNICll'AL DE MORA[)A NOVA

Equipamentos:

• Microcomputador Novadata modelo ND l'500-A260Z;
• Impressora Lexmark modelo Optra E323;
• Gateway D-Link modelo DI-804HVfDFM-560EL;
• Estabilizador Enennax modelo EXS 1OOOVA.

Programas:

• Sistema operacional Ubuntu Linux;
• Sistema operacional Microsoft Windows Xl';
• Sistema de Automação de Escritório OpenOffice.Org para Linux;
• Sistema de Automação de Escritório OpenOffice.Org para Windows;
• AntivÍrus .
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SECRETARlA DE ADMINISTRAÇÃO
DE CONTRATAÇÕES

AVISO DE LICITAÇÃO
10MAOA lU: I'Rf:('OS ~, 1112006
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lrima lOinutm). Local de r.3Ii11lção: Sala de Reoni~"" da COlOi,_,ão
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Código de re('OthimenlO n830-6 • Código da Unidade Fo,nrceida
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.10S[ AU;;I'[MBIJRCiü lJDS S S. MACHADO
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Poder Judiciário

SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL

A\'ISO IH: I.](:I"I'A(.',\(\
PRf:(;.\O N" QllI1Uo('

OBJETO: PREGãO ELETRôNICO. Aqui"çAo de projetores do tipo
data-~ho ••••.e de leia, de projeç~o. conforme ~ificaçiles do Ane.~o
I. Tmal de hen~ Lieit~do,: l1UOO2. Edital: 22/1112(111(,de 12hOOas
ITh5Y Endereço, Pmça dos Tré<>Poderes. SIT. Edifieio Ane"o I. 3
Aodar. Sola 352. Plano Pitolo . BRASILrA - DF Eclrega da.,
Propo.<la5: a p.lr1ir de 22111f2006 à, 12hOO no ~ile ",'ww.eompras.
nc!.go\'.br ,\herturn das Propü>-ta" 05.'11/1l}()6 à. 14hOO sile
W\',\,',eomprn..oet.go\'.br . loronnl\Ç""" Gerni~: Edital di'poni\'d nn.
~iti,", ,,-v."W .• tfgO\".br e www.e •••••pr.l-snet.go\".br e na C"",i"ao Pcr-
manenlC de Licitar;ão locali~.ada no J.:difieio Ane.'o I. 3 And.1r. Sala
352. Aqo;~içan no local de .her1url1 an euslo de RS035 por folha
Alendimemo da~ II à.~1'1 horas

CEZAR AUGl'SfC) I3AHROS GADELHA
l'n:-.,!ocir<,

(SIDEC - 21/1112(06) 04000I-00001-2006NEOOO183

..~.

SECRETARIA DE ADMIN1STRAÇAo
OlRE:.iORIA.GERAL

F..'I:TRATOS[H; co~n/ATOS

Conlralo de Credene"t:nc-nto ,," 1(,(,/06 celch<adn enlrc " ST~ < a
empresa Cenlro Odontológico E-~pccior;~ad" Almeida & Li",.1 Lid.,
(Processo 32513RI. Ohjelo: Pre'taefto de .<crviç"" odonto16gie", parll
alcndimcmn dC<5henefICiãrios do STf-,\le,1. hC1damemo Legal: Arl.
25. ""pul. da Lei o" "'.&66/93. Programa de Trabalh,,'
OBIlI056510040fJ()1. Natureza do De:spc:.<a: )390.'1'1, Assinatura'
1,111106. Vigéocia: 60 me~e.<. Assina",: Pelo STf. Se. &'rgío José
Amérieo Pedreira. Direlor-Geral: pela Contrat8lJn. Sra. Carla AI.
meido Mona.

Conlralo de Credenciamento n" 12(,10(, celebrado entre o STF c a
empresa Radi",ul • Cenlm de Radiologia Odonlolftgica Ltda. (Pro-
CC"" 325-43~). Ohjelo: Pr~"'lação de .cr"iço, odonlológico:s para
atendimem<l d", t1eneficilirio. do STr.Med. ru"damcnlO Legal: Art
15. eapul. da l.ei n" R.66f1N3 Programa de TrabalhO
01.1nI0565Ifl04()()fJ1. Nalurua da Despe"': 33'/0.19. A<-<inatura:
10/11106. \!igClICia: 60 mese,. Assinam: Pelo STF. Sr. Sérgio Jo...:
Americo Pc'dreim - Oiretor-Gcral: pelo Contratada. Sra Aurc,y Belo~
Lust(>S,"lSc Sra, Aurelinda LuslOsa Gaoch

£.'I:TIUTOS nr. TUIMOS M)ITI\'OS
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cmp~o E'paço & rorma Mõ'cis e Di"i,õr,o.' Lida, (Proc",,<o
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57. lI. da Lei rf' R.(,6f>,"l3.As,inalurn: 21/1 110Cí.Vi!1encia: 30112/116
A<-.ina"" Pelo S1'F. Sr. Se~io Io.,é Amõrico Pedreiro - Diretor-G""al:
pela Contralada. Sr. Felipe Mene"-",, de Bulh/le<;.

I" TemlO Aditivo au Conl"'IO n" IUI/05 eclebrodJ enlre o STf e a
empr.,a OdonlOlee Assi, Com.:rcio e Se".;ç'" Lld1L (Proc •.'.'"
321.515:1. ObjClo, Oocréscimo de 2.1% sol>rc o ,'alor do e(lOlralO e
prorrogação de \igC-neio. fundamenlo Legal: an, 65.1. ~h". ele o ~ I"
e ar!. 57. lI. da Lei n" R,666l93. A.•.•inalum e \;gêneia: 21f1 11Cl6.
A.~ioam: Pelo STf. Sr. Sergio José Amérieo Pedreira - DirNor.verol:
pela Conlr:Hada. Sr, fraoei,eo de As~i~ Garee/ Lima

4° Termo Adili,'o ao ComralO ,,' 1.1,/05 eelebr8lJo entre o STF c a
empl'C'a frio!Crm da Arna71Jnia indimria e COIr<'rcio Ltdo. IProeesro
322Q26). Ohjeto: Aen'selmo de 3.27% 'obre" vai", do i:O~lroln.
fondamentn Legal: an. M. 1. "a- e "tl... elc li ID• do l.ei 0.1\.61\6/93.
A"inamra e vigência, llfll/fl(,. A•• ioom: Pelo STF. Sr. Sé~io J",t
Amtrieo Pedreiro. D'retor.(;eral: pelo Cnnlralada. Sr, Wa.<I1ingtort
Lui7. Cãndid., Sena.
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SECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO
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Emrejl8 do-' Propoo;toS: a panir de 23.'11/2006 as flRhillJ no ,ile
w\\'w.eompm,nel.~O\'.br . Abertura das Propo,ta." 05.1J21'21lO6;\s
l-th.10 ,ile "''' .••...comp'''-~neLgo' ..hr . Inrormoç~el Gerais; Conforme
lermo de rerereneia

~lAItIA _"NGEi.lCA llOItGE." 0,\ SILVA
P'c'gocira

rSIOEC - 21/IWO()(,) mOOC1I.oo001.2fl06NEooOO77

SUPF.RIOR TRIBUNAL DE JUSTIÇA

,\\'ISO nF; L1ClTAÇ,1,O
PRH':.\O ~. f>.112U(}(>

OBJETO: PREGãO ELETRôNICO • Aqui,iç~o ok ,"Iução de gcs1iio
de pessoa.. por eompetêneia Tou.1 d. Itens LiciladOS: 00001 . Edil.l'
22/1112006 de 10bOOà, llhUO e de 13h ils 17h59. Endc~o: Com.
p",-"Oel Asa ,ui - BRASIUA . DF Enlrega d~~ Propo~t"-<:a p3rlir de
12111/2006 ã~ 10hllU no ,ilc •••.ww.compr"'OCl.go\'.hr . Abenura da,
Propn<tas: 05/nll00t. as 14hOO ,il,' w"w.eompra.,"Ci-I¥'\'.br . In-
Formaçoc~ vemis: Edi!.,1 tamb6n di'poni\'el no silio www.Ilj.go ••..br
ou n:t sala da CP!.. mediante O ree(llhimenlO de R$ n.30 a eópio.

1t,\HCHFL [lRE~.l{;AItTSER ALENCAR
?rcg,;dr~

(SIDEC - 11/1 I1l0fJ6) 050001.020[l(,.2006NEOOOI 11

SECRETARlA DE ADMINISTRAÇÃO E FINANÇAS

D,l R..nos nf; I:-ÕSTRl'Mf:"OOS CO~T1'lATI.',\IS

Proe",,~ STJ 6576106 C,lfllrato 211,(16. CO:-J1'RATAOA: Cenlral h
Tocnologio da InFmmação llda. OBIETO: Pre,ta,!o de "" •.••.içm de
operação de Central de Atendimento o U,uârio. VI(;EC<lCIA: 1111210<,
a lflfl2l07, ASSINATURA: 131111fJ6. Flr.'DAMEi'lTO: Lei, n°
8.(,6619.' e 10.S20102 e Dttrelo nU 5A50.fl5. VALOR DO COI'-
TRATO:R$ 1.13,.600.00, CRÉDITOS ORÇAMENTAJUOS P,T:
02.tl(,.OSf,S,5560.000r. NE' 200f,'J[()flNlJ, E.D,: 3.J.OXI.39. E'li.
mali>", eTn (})II IIllf,. VALOR DA NE: R$ IS96UO.OO SI(;NATÁ.
RIOS: Miguel A"gu"o Fo",,"eo de Camp<" - SrJ. e. Carh>< Albeno
r",iu., e Vlaudem,r Morae, de Andrade . Cll~tramdo.

Proee"o STJ 64 191M. COnlralO 211106. CO~TRATAD.A: Cecual h
Tecnolú£ia da Inlormação Llda, OBJETO: Prestação Cc !>C"il"'" de
lé<õnie", de inlormàtiea por meio da de Cemral de Suporte. VI.
vENCIA: IlIllm6 a 10'12/07, ASSIt'ATURA: 1.1'11/0(,. f1j};'DA.
MENTO: Leis n' 8.66619.' • 10.520102 e DecrctO n" 5.450105. VA.
LOR DO COI<:TRAlO: RS LllY.995.00. CRÉDITOS OR(AMEI'.
TÁRIOS P.T: 02.116.05f1K556(),I)()OI. NE: 20Q6l\'E002flll. ED'
3.3.9fl.39. E<timali'(I, ffi1 01!1 1/06, "ALOR DA Nr:: R$ IS6.665.H4
SICil\'ATÁRIOS: Miguel AUguMOFOfL=a de Camf'O' . STJ. e. Caro
lo, Albcrto Freilas e Vlnudemi," .'.""" de Andrade _ Contratada.

Processo STJ 5467106 Comrnlo 213'116. CO"lTRATADA: A UNI-
TEC - Engonharia. A<,sislêneia Técoica. 'n~talaçoc~ c Mamllençilu de
Equipamenlo~ Ltdo. OBJETO: Pre~lação de "' •.••'iço' de manurcnçfto
prc"'entl'a e eorreli"a em dois ap..lfclhoo autocla"e~. eom ,uhstiluiedo
de peça•. VIGENeIA: a partir da o'siaat"ra. 20/1 1/06 a 19.111107.
FUNDAME:-JTO: Le;s n" H.66(,'93 e I1l.520'02 e Deerelo n"
5.450!O5. VALOR DO CONTRATO: R$ 2um.92, CRÉDITOS OR-
ÇAMENTARIOS PT 02,30UI5f>H,2U04.000r. NE: 2006:-JEOOI'l97.
LO.: 3.3.90.39. E~limati,'o. em .10'10/0(,. VALOR DA NE: RS
3..l50.0ü. SIUNATARIOS: Miguel Auguslo Fon,eca d. Campo' .
STJ. e. J"", Roberto Correa Mam . ("onln'l~,da

Proc""", STI 5fl\1'/101, Quano Termo Adilivo ao Conlralo STJ
I I .'<1111. C"nlro!alia: Odnnlo Médito Planoho Comercio c Se•.••.iç'"
Uda. OBJETO; Prorrogação da vig.;ocia eontralual e manulenção dos
pn:ç"" FUNDAMENTO: ArL 57.11. da Lci n" S.6f>6l93. vIGENeIA:
2~!ll/1)(, a 21/11/07. ASSINATURA: 20/1 li06. SI<;NATARIOS: S.-
latiel Gomes do~ SanlOS - STJ. c. Mannelh d", San,oo; Araújo .
Controtada.

Proce~", STJ 4~.~1/()5. Prim.i", Termo Adili,o ali Controto ST!
0211'06. Contratad.1: Uédnma Comereio de Prodm", Alimcnlkio~ LI.
da. OBJETO: Acréscimo no quamitali,'o do COntrolO, FUNI)AMEN-
TO: Ar!. (,5. ~I". da Lci nO K.6M.i93. VIGI~I'CCIA: A parlir da a~.
,inolura. 20/1 l!M. SIGNATÁRIaS: S.,laliel vome<- do~ Sanlo<. STJ.
e_ Vicemc l',lUlo Borges RiKlriguC" • Contmtada

Proecs.", STJ 6329105. Primciro Termo Adit;,,) ao Conlrolo STJ
177105. C"nlrotada: Lavanderia pádrilo LIda. ME. OBJETO; Pror.
rogação do vigêneia conlralunl e all~racão tonlratuol. FUNDAMEN.
TO: An. 57. Ir. da Lei n~ K,f,661'!3. VIGENCIA: 14/11106 o 1311110,.
ASSINAnJRA: 13/11106, SIGNATÁRIOS: .\Iiguel AUgU-slnFon,cca
de Campo~ • STI. e. Maria de Lourdes Mouro s.,,,,-" • Contrala<la

Proe<>-", STJ IQ7~1O('. Primeiro Termo Adil"'O .0 ConlrolO STI
O('lrOh. Conlrolada: rerrngen, C.odang.a L'da ME. ORJETU
Aeré.'<:imo no qu.olilaliHl do Comralo. FlJI'COAMENTO, A"- M.
~1". da Lei n" R.6f>to,-Q.l.VIGENCIA: A par1ir da a.~inatura. 141l1tc)(,
SIGNATÁRIOS: Sat.tiel Gome, do, SanlOS . S'I'J. e. (õhrcsliaoe
Regina Juart?' • Contralada.

CONSELHO DA JUSTIÇA .'ED[RAL
SECRETARIA-GERAL

SECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO

Anso IH:: LlCIT;\(.;,O
PRU;,\.!) :"ó' SRP 1'11%006

OBJETO: Regi.tro de I'rcço~ p~ra e,-cornal ['"meeimenlo de 30 ("in'
la) Monil()I'C!<de Vidro LeI) de tamanho mínimo de 20 polegada"
DOCU),1ENTAÇAo E PROPOSTA: Serão reeebida< alé à, 1(1:00
1>0,"",do di. 05 de dcn:mbro de 2006. quondo terá inieio O o;essiio
púhlica ,lol"tinada ao rccehinl<:rllOdos em'eiopes de I)ocumo;nlação e
PrupmlO. na ~Ia da C"mi,,.'Io Perm,lIlenle de Licitaçã,'. no SAI' Sul.
Quadro Ofl. Treeho fl3. Lote 111.BInco "D". Edifieio Mini>lro~ Ol. 3"
Andar. Sala D.3()'f-,\. Comelho da J",tiça Federal. Prédio do Su-
perior Tribunal de Jl«tiço. Sra..ilia-OF. EOlTAL E INFORMAÇÕES'
O Edital eMar;;, à di'p"'ição do< iotcr=adn' na C"mi"i1o dc Li.
eilação do Cnn,clho da Justiça F<:dera!.no endereço n1cneio~ndo ou
através da internet I>ttp://w..-w.ju.tieafedcral.gM,brl, (;0"",11'0 da Jm.
li,a redcral. licitaç"'" e CD:llaS púhliem.. Edi",i,. Qualquer inlor.
maç~n podem ,cr oblida pclo, leltfoOl:S (fll) 3319-(,537 • .H IQ.f,701>
ou 1"10 Fax 3.119.6622:.no horário dn~ 09:00 à, 19:00 oora.'.

Brn,,'lia, 21 ,Ie ""''','u,h", de :in!!"
NOMARIA CARVALHO DE ALENCAR

i',c~"ei•••de, Con,db,



SENADO FEDERAL
Secretaria Especial do Interlegis - SINTER ti

IfTTERLEGli

•

•

OFíCIO-CIRCULAR W 194/2008-GABINT/SINTER

Brasília, 25 de junho de 2008

Senhor(a) Presidente,

Encaminho a Vossa Excelência o Termo de Transferência de
Titularidade de Bens e Equipamentos colocados à disposição dessa Casa
Legislativa por intermédio do Programa Interlegis, na esteira do Contrato de
Empréstimo na 1123-0C/BR entre o Governo do Brasil e o Banco Interamericano
de Desenvolvimento-BID para financiamento do programa de integração do
Poder Legislativo.

Conforme previsto na Cláusula Quarta do Convênio de Participação
no Programa Interlegis, item 4.1.1, o Programa das Nações Unidas para o
Desenvolvimento - PNUD, com a anuência desta Secretaria Especial, transfere
a cada uma das Casas legislativas conveniadas, calcado no respectivo Termo
de Aceite e Responsabilidade, cópia anexa, a plena titularidade e propriedade,
assim como todos os direitos relativos aos bens e equipamentos cedidos pelo
Projeto BRA/98/010-lnterlegis.

Na oportunidade, agradeço a participação dessa Câmara no
Programa Interlegis, esperando não só continuar como ampliar parcerias no
decorrer da execução do programa de modernização do Legislativo brasileiro -
INTERLEGIS 11.

Respeitosamente,

r: <li

,~~~, ;~~c~ ,<

MÁRCIO SAMPAIO LEÃO MARQUES
Diretor da Secretaria Especial do Interlegis - SINTER

Exmo(a) Senhor(a) Presidente da Câmara Municipal de Morada Nova.
Av. Manoel Castro, na 764
Morada Nova - CE
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TENTATIVAS DE ENTREGAI TENTATIVES DE LlVRA/SON

~ ~~~~1'~~AR
COR~EI - AVIS CN07 '. \
BRESI ,
DATADE ~ STA M A Ejõ_d ••.,B "

U---I i

RO

h

13408249

h

1 BR

h

PREENCHER COM LETRA DE FORMA

NOME OU RAZÃo SOCIAL DO REMETENTE I NOM OU RAISON soe/ALE DE L'EXPÉDITEUR

LEÃO MARQUES
MÁRCIO SAMPAJOEspecial do lntcrIcgis
Diretor da Secretana

"E"Av. N2 ~Anexo
Senado Federal
70.165-900 _Brasília - DF

DuUUD-DDD
BRASIL
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nUREZADO ENVIO I NATURE DE L'ENVOI

=:J PRIORITARIAi PRfORITAJRE:J EMS

=:J SEGURADO I VALEUR DE:CLARt=

AR
DESTINATÁRIO DO. OBJE"!:.o I DESTlNATAIRE

11RE

A Sua Excelência o(a) Senhor(a)
Presidente da Câmara Municipal de Morada Nova
Av. Manoel Castro, nO764
Morada Nova - CE
62940-000

NOM

CEP

E

IPREENCHER COM LETRA DE FORMA

I
I

I
I
I
I
I
I
I
I
I

ASSI. IMENTO CARIMBO DE ENTREGA
DATE DE UVKATlON UNIDADE DE DESTINO

"'CC- / ~.n / Z;UR ~,,'O~~~DE~~!N'i!'ON
~ ~ ~ ../-_.~-~

NOME LEGlvEL DO RECEBEDOR I NOM LlSIBLE DU R~CEPTEUR ••• , ',,-.~ .•...,

/1 J7 /. C . 1)/ _-'---~-\' .',
~J..£X/ltOL ClI9VV\ +.. 11:/_.---:.•.2UQ;a ,\ \

N° DOCUMENTO DE IDENTIFICAÇAO DO RU ICA E MAT DO EMPREGADO f ; O «5St:\ '~j'" ,I
RECEBEDOR I ÓRGÃO EXPEDIDOR Sf ATURE DE L'AGENT • • .

1 .,....-.....-- ~c2:t3S36 - 3 -.~1?3TifS-i- \\:-- /.1)
ENDEREÇO PARA DEVOLUÇÃO NO VERSO f ADRESSE DE RETOUR DANS LE VERS "'" '--- ----? '/
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